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 Na perspectiva de tencionar as tramas tecidas ao longo de toda a história da 

ABEH, principalmente com relação ao debate sobre a diversidade sexual, esse Simpósio 

Temático “Políticas Públicas, Educação e Subjetividades: reinvenções, potencialidades 

e tensões na temática da Diversidade Sexual”, busca empreender discussões acerca da 

temática da diversidade sexual envolvendo as políticas públicas e as reverberações nos 

mais diferentes processos educativos. 

Uma das principais motivações é justamente movimentar o que se tem discutido 

em pesquisas e debates sobre o campo de produção do conhecimento que tem como 

base principal a discussão sobre a diversidade sexual, e ampliar o debate da educação 

para além da escola, essa deve sempre estar nas mesas de discussão, porém buscamos 

também reverberações das políticas públicas em diversidade sexual em outras instâncias 

e possibilidades educadoras, como Organizações Não-Governamentais, espaços 

educativos de movimentos sociais, experiências acadêmicas como o Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação Científica à Docência (PIBID) e a escola 

propriamente dita que reverberem nas subjetividades que se produzem (e são 

produzidas) nesses diferentes espaços.  

Procuramos pesquisas que explorem os ditos/não ditos, 

escritos/dissimulados/subentendidos e pensam sobre a diversidade sexual nos mais 

diferentes campos de pesquisa que envolva questões sobre os atravessamentos do 



conceito de diversidade sexual em políticas públicas, suas tensões, diálogos e 

perspectivas.  

Sendo a diversidade sexual um campo investigativo em permanente construção, 

vislumbramos a possibilidade de discussões sobre instrumentais investigativos e 

metodológicos que contemplem práticas e estudos que ofereçam possibilidades de 

discutir os processos de produção das políticas públicas e o conceito de diversidade 

sexual imbricado nesse contexto. Trabalhos que debatam metodologias e perspectivas 

teóricas de abordagem sobre a temática, com a ideia de buscar apropriar cada vez mais o 

conceito de diversidade sexual para o campo das políticas públicas, da educação e das 

subjetividades também serão bem recebidos. 

 Entendemos a educação como campo político, por isso mesmo sujeito as 

diferentes manifestações e efervescências, permeado por subjetividades que tornam esse 

espaço educativo em algo orgânico e feito de seres humanxs, de corpos que dizem, 

produzem e estabelecem verdades e saberes a partir do desvelamento de dadas relações 

de poder produzidas em contextos específicos e culturais. 

 No atual contexto, evidenciado por disputas político-partidárias que se revestem 

de discursos de ódio, as temáticas ligadas à diversidade sexual estão permeadas por um 

amparo de saberes ancorados em questões religiosas, moralistas e de manutenção do 

engessado sistema patriarcal. Fomentar a resistência das políticas públicas como forma 

de apontar outros olhares que incitem a manter uma constante cobrança pela sua 

existência à sua acepção clássica de politikós, relacionando tudo que diz respeito ao 

conjunto da cidade, do civil e do espaço público e social. 

 Esse campo de tensão entre o Estado moderno e as políticas públicas é um lugar 

fértil para se instalar também a questão da diversidade sexual, quando se pauta pela luta 

por emergir subjetividades, que por muito tempo foram esquecidas e/ou mesmo 

violentadxs de seu direito de existir, ou sequer ser mencionadxs.  

 Com isso se torna bem-vindo os recortes que possam permitir que as palavras 

tomem força de ação e instituam-se na nossa prática investigativa e na constituição 

subjetiva como pesquisadorxs e afins. Entender dentro do universo acadêmico o que o 

extrapola e para além, garantir o exercício do múltiplo, do diverso e o que re-estabelece 

e se re-inventa potencialmente. 

  


